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o Chefe do governo. faz' valiosa
,

.

I doação. ao Arcebispo Metropo_li-
tane, em beneficio. das obras

do. Seminário.Redação e oficinas

RUA 13 DE MAIO, 3

LAGUNA - Sta. Catarina DIREÇAO: A�O XII AS S IIN A T U R AS

SEMANARIO INDEPENDENTE E NOTICIOSO

DOM�NGO
Anual ••••••• Cr $20,00

DR. JO.\O DE OLIVEIRA Semestral ••••• Cr $10,00 O Presidente Getulio Vargas, na manhã do dia 16
C. Postal, 34 • Fone, 86 1 de outubro de 1944 N li m e r o 64 2 Avulso ••••

'

••• �r $0,40 do corrente, por ocasião da visita ás dependencias da
1••••••••••••••••••• III.IIII••••••••••••• II•••••• IlII ••••••••• 1II111D•••••• IIII••••• IllIiiiIlIl.IIII11.• IIII•• IIII ••••BIB.II ••• II!.III1••••••• II.In!... Municipalidade, teve um gesto que foi, desde Io.go, rece

bido com a maior simpat ía ,

Determinou S Excia.
.

que o material destinado
á construção do monumento a se; erigido em sua honra,
pelos trabalhadores do B ·asil na praça 11 de iunho e

que, como foi amplamente divulgado, por solicitação
pessoal sua, teve a realização suspensa, fosse encaminha-

Mascarenhas do ao sr. Arcebispo Metropolítmocom i uma contribuição
para as obras do Semínar ío que será levantado por
D. Jaime Camara, na Avenida Paulo de Frontín.

Esse Seminario destina-se > a maiores e menores

e teve a sua pedra fundamental lançada por D. Jaime
de Barros Carnara, no dia em

.

que S. Eminencia come

morou o' primeiro aniversario' de sua investidura no

Arcebis ado Metropolitano do Rio de Janeiro.
De acordo com as instruções do Chefe do Gover

no, o referido m rte ria I. constituido, principalmente, de
ferro e cimento.será encaminhado imediatamente ao 10.;81
das obras dei Seminario, assim termina O RADICAL,
de 17 do corrente.

AFIRMAÇÃO Dr BRAVURA A mensagemdeãark Clark

ao

APO'S a J I I Confe-: tomar parte na líber-] desfrutar, as liberdades -

renda Consultiva tação do velho conti- fundamentais enuncia
dos Chanceleres nente europeu subju- das, em histórico mo

Americanos no Rio de gado pela sanha nazista, mento, 'pelo inclitoPre-
) aneiro, conclave de vem demonstrando sua i sidente Roosevelt.
prático senso Paname- ótima preparação técni-
ricanista, o Brasil em ca e eficiencia combati- Intérpretes. dos nos

comunhão de ideais so- va. Levando de vencida sos sentimentos, os bra
lidario á causa dos po- os decantados exerci tos vos e aguerridos solda-
'vos livres e atendendo do II I Reich, constitu- dos brasileiros, irmana

.
suas tradições democrá- idos de .super-homens, dos com os combatentes
ticas rompeu relações !« os mestiços brasileiros» das' Nações livres, que
com as potencias do -:- segundo o dr. Goe-j fizeram da liberdade
Eixo. Seguem-se, então, bels, - em reafirmação seu culto de honra, le
os bárbaros atentados insofismavel ás lídi�asl vam aos povos desopres
á soberania nacional tradiçõ.es guerreiras, e

I
sos da martirizada Eu

que nos levaram ao revivendo históricos fei- ropa, promessas de uma

estado de. beligerancia. tos e memoraveis cam- vida
.

mais �enerosa,
Empenhados nuina panhas, provocam a- ôride 'riâo'" éxisrarn as

luta entre regimes an plausos dos lideres dás malfadadas ideologias
tagônicos não nos limi- Nações Aliadas. Envai- do odro e ria separação,
tamos, a exemplo de decedores têm sido' os "da luta e da violencia.

,

diversos .paises,' a apoiar comentarios feitos. pelos Honrando nossos an-

moralmente os comba- generais aliados, respei- tepassados.: os soldados
tentes de alem-mar e tantes ás operações re-I das Forças Expedicio
preservar nossas fron- alizadas pela Força, narias Brasileiras co

teiras contra os possiveis Expedicionaria Brasilei- brem-se de glorias nos

ataques. Compreende- ra,
.

que em gloriosas calcinados campos da
mos que, o atual con- arrancadas, sob intenso Europa.
flito é Uma luta de vi- fogo de artilharia, trans
da e morte. entre

.

a pondo campos minados
liberdade e a sujeição e quebrando hostis re

e que só reinará a pá? sistencias inimigas,. 0-
no mundo quando as cuparn inúmeros obieti
tendencias escravocra- vos militares.
tas, o egoismo 'f as Os soldados do Brasil
ditaduras forem banidos em climas diferentes e

da face da terra. terras estranhas lutam,
A ditadura será es- des a s som brada mente,

magada como foram e com o inimigo bárbaro
ainda o serão muitas e cruel para que do atual
0utras..

I
cáos de miseria surja

A Força Expediciona- um mundo melhor,onde
ria que enviamos para os indivíduos possam

de Morais
ROMA, (U P) - E' o seguinte o texto da mensa

gem do general Mark Clark ao general Mascarenhas de
Morais. comandante das Forças Expedicionarias Brasi
leiras na Italia:

Vivemos momentos

de intensa vibração pa
triotica, onde 'todas as

atenções e energias. de
um. povo viril se con

centram num pugilo
de heróis que, com o

sacrifício d a própria
vida, em plagas distan
tes pelejam com deste
mor, colhendo louros
de inolvidaveis feitos
para' glória imperecível
do Brasil.

RIO, 21 (O. '1'".) -- Informam do - Q. G
Aliado, na f talia, que no almoço que fôra ofe ..

recido pelo general Wilson. o Ministro da Cuer
ra do Brasil, respondendo ao discurso de sau

dação daquele general, entre outras, fez a se-

«CJm espn ito digno de elogios, vossas tropas guinte declaração: ..

demonstraram habilidade em coordenar SUllS operações I «Tenho o prazer de declarar que mais e

coo: as' tropas
. ali�das com as quais combatem, ,o que I mais tropas brasileiras, virão juntar-se aqui com

indica a boa direção e o amplo co.nheclm:nto da tecruca seus camaradas e aqui ficarão ao lado .dos seus
de combate. Poucas horas depoi s de lançado o .vosso aliados até que a vitória final tenha sido
primeiro ataque, vos apoderastes de uma -Iocalidade. '

,

Tenho a certeza de que este não é s inão o primeiro de ganha».
muitos objetivos militares que, no futuro. terão a de-

signação: <Ocupado pelas Forças Exped.cionarias Bra-
sileiras» .

<Sr. general. Há algum tempo, ao dar as boas
vindas ás Forças Expedicionarias brasileiras, declarei

que esperávamos grandes façanhas dessas forças, em vir-
o

.

rude. da, organização que demonstr aram, bem come I MaiSpejo seu entusiasmo, habilidade e treinamento militar.
.

A. demonstração feita pelas Forças Exoedicionarias Bra-:
sileiras em sua primeira rrussao de combate no setor do
V Exércit 1, mdica que as nossas -esperanças estavam

j ustificadas \I essas tropas, comandadas por V. Ex,
entraram nas linhas de fogo, assumiram a iniciativa
e avançaram com firme determinação, ocupando sucessi

va�nt<t. posiç6�5 fundameneaís 00 decorrer de .�uas �rp·
gressões iniciais. Acesar das demolições, das zonas

densamente minadas e da hostil resistência do inimigo nas

elevações dominantes, que lhes permitia dirigir o fogo de
sua artilharia contra vossas tropas, estas continuaram

avançando sem cessar.

tropas do Brasil
• l'toI

seguuao para a ruropa

.1I1lI � IIlIUIIilIlIlIiilIllIlliIl.IU' 111111111.11111111111111.111111111 11.8 11111111.11.,A Carta ela Vitória

(GADO
\

. RIO, 26 (O. r.) Informam de Londres.
que foi anunciada hoie== A Carta da Vitória=->
britanica, referente .á segurança social de ricos
e pobres, desde o berço até á .morte.

Leiam o "Correio do Sul.,
���������������_.�����������������������������
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Instalação de CQnselhos I
Consultivos MuniciPêis
PORTO ALEGRE, 25

(D T) - Várias prefeituras
do interior do Estado estão
criando Conselhos Consul
tivos, integrados por cida
dãos de maior capacidade
e proJeçao das comunas,
a exemplo· da experiencia
bem sucedida no municipio
de Bagé. Os referidos Con
selhos Consultivos visam
constituir um corpo de co·

laboradores pan� os prefei
tos, nos assuntos de maior

resQonsabiljjade, como o

planejamento de obras, ela
borações orçamentarias, etc.
Assim os Conselhos Consul
tivos são uma espécie dos
antigos Conselhos Muniei
pais,

ff ()' I h e t -I n §
caridade. Merecia-o. E por conseguinte era tratar de
sentar-se por todo' canto, a .írnplorar o maná. Uns se

YA'RIAS vezes, já. o velhinho maroto, num
detinham, quase, olhavam o falso aleijado, e seguiam

. piscar. d'olhos maliciosos a si mesmo, nariz

/'·C
- I d

a r- I f) � ii §
compadecidos. Como a única exteriorização ver-da eira

vulturino, pusera-se a fresco, e ia rua afora
de senumento que o mendingo reconhece é a esmola,

de polegares sob as axilas, agitando os outros dedos, no
. , inútil. pois, uma alma torturar-se intimamente, ao

gesto feliz de menino sôlto. Sem ser visto, é natural . IV depará- los, se não se anima o braço ao intento de dar.
Por encanto, nas fugas, aprumava ii corcova, esquecia o

Ali vai um pagão, um monstro, um. salafrário, para todo
o coxear fingido, e - záz! cebo nas canelas! Sempre que O Pão ..duro efeito �a opinião do mísero logrado em sua fé. Migueldesernbestava assim pelo por tão, ia empalrnando o fôrro .

possuía. como profissional, traqueia entre a multidão.
da calça, oue não era tolo de perder o precioso maço bular ao Deus-dará por aqui. Não vês o povo que passa ' ,

'1 A melhor maneira de dobrar o homem moderno,não e a
guardadinho ali. -Francamente, êle nascera pára a va- tIlintando niqueis? Estende tua mão. revira os 0lh05 força, nem com lágrima?, nem tão pouco pela ameaça-
diagem. Aí com um poucn de artimanln, passava a piedosos, a teu geito. para cima, e umfdece a voz com simplesmente envergonhando-o publicamente.. Um cava"

pern� em '.:odo o m\-,ndo. Em quanto lá dentro. uma i saliva, na falta de, lágrimas Olha, mas vem capengand8, Iheiro com a darIJa, por exemplo. Nas rodas elegantes.
agonIa, um marasmo de honestidade e pacnez que o; porque a velhl.ce e causa que os homens conhec:em desde Nas casas de modas femininas. ,Ah,! as mulheres ... A
revoitava. Não sGbia manter o ar angélico dos 'colegas que nascem. e não receiam; é preciso met�r-Ihe nos olhos.
de infottúnio, vivendo de cara fechada, sombria como se de uma 56 vez. a preocupação de todos os males e mi-

elas pertenciam oitenta por cento do que possuia junto.
. O 'pobre precisa fazer-se lembrado. Do contrário, é

a velhice fôsse mesmo a satisfação do homem, embora sérias da vida, .que êles sempre esquecem. Enriquecerás esqueCido, como, aliás, tudo de rui'm e imprestável napintado o diabo houvesse em moço. E o l'egimem depressa. Quanto já tens aí, nos fundiJhos da calça?» vida. Ele não tardaria. no entanto, a ficar rico, Poris-
claustral da casa! Comida á hora certa. Carr.pamha:- Era então que o pobre se isolava' nostálgico, nos

so preferia passar brisa, a retirar dez centavos quepara isto e mais aqUilo. Banhos de asseio. Cama, cedo ... fundos do pensionato, num compartimento privado, onde fossem do bolso, os quais fá-la-iam, é óbvio, menos afor
Bom, isso de encher 0- pandulho, com regu laridade, . � ninguém o per,turbasse, dez minutos que fossem, julgando-o tunado.
uma bênção do céu, porém quando se está faminto. numa ,ocupação natwralíssima. À contar e recontar a

Depois. vem a mesma sensação de infortúnio, se não soma :fabulosa, sentia-se grande nRquele sufocante am- Sem sorte, porém, porque um guarda reconheceu-o
pudermós aplacar os muitos deseios que' nos ainda con· biente' de sonhos de sua vaidade caduca. O volume de no portão· do mercado, distraido que andav'a sempre, a .

somem. Na serenidade religiosa do �silo Redentor, da notas, 'escondido, dava-lhe có:;egas freq�entes: de ambi- contar talvez nos dedos, as cédulas escondidas Vão
velhice desamparada, muito pensara sôbre as CQusas da ção e avareza, Quase dezQitg .mil' :ç't"uzeiros! E aumen- dar-lhê destino conveniente, Ao Asilo Redentor, iamais.
vida .e da morte. Horas a :fio, matutava sózinho, como tá-lo-ia. Que5tão de pedir e economisar, como vinha O velhinho bateu o < recmd» dos fujões Metêssem-no,
toda a gente que não tem o que fazer e fica a procura fazendo. enfim, no xadrez, e através das grades entregar-Ih�-iam
de insatisfflções, consigo. Muito mais êle qu·� não conhe- . Maltrapilhos. p�las

.

ruas do Rio. o setuagenário, toda manhã um punhadO de moedas. O pão-duro veria
cia esclúpulos. A cidade, ém baixo, gritava-lhe entre os italiano retornou á sua ânsia de amealhar cobres, sem ,'assim de que vale diqpeiro por . si só. Não obst'ante, o

rúmores do dia, ll'lil promessas bôas, e á noite, no cmti- com êles matar nem a própria fome. Numa idad€ ins-' ancião eúpido era bem cap.az de findar seus dias no

lar das luzes., parecia piscar·lhe tentações - «Vem, piradora de réspeito e zêlo, não ia, agora, pôr os bafes engano de real enriquecimento. O homem semple vive
Miguel dei Vecchio. Põe teu chÇlpéu roto e vem peram- para fOlia, m�urejando de sol a sol. Tinha direito á por uma ilusão qualquer,

RIO, setembro (Colaboração <Correio do Sul. por V.C).

o Conselho Administrati·
vo tem recomendado a cria

ção desses organismos. vi
sando dar ao povo uma

participação nas responsabi.
lidades da administração pú
blica.



SANGUENOL,
,

CONTEM

OITO ELEMENTOS TnN I COS :

ARSENIATO, VANADATO,
fOSFORO, CAlelO ETC,

TONICO DO CÉREBRO
TONICO DOS MQsCU!..Os

Os Pálidos, Depauperados, Esgo.
tado�: Anêmicos. Mães que criam

Magros, Crianças raquíticas re-

E
A ' M '.: VÕ" ãe u f'Uha!

== TODAS DEVEM' USAR
=

-- FLUXOaSEDA TINA
== (OU REGULADOR VllEiRi\)

A MULHER EVITARÁ DOrlES
__

,

ALIVIA AS COl�CAS UTERH\AS1
Emprega-se com vantagem para
combater as irregularidades das
funções periódicas das senhoras

E' calmante e regulador dessas
- funções

� ,PLUXO ..SEDATINA
pela sua comprovada �ficácia é

5 muito receitada. Deve ser usada
5 com confiança
='

1== FLUXO-SEDATINA

� Encontra-se em .toda parte

ceberão a tonificação geral do

organismo com o'

SANGUENOL
\

S� PALTLO (Press Parga): ,- Por uma car

ta dirigida a um delegado de policia, acaba de
descobrir aqui ,um sensacional caso« demitomania

OI"" ra"uer no subversiva» envolvendo mais de LOOO pessoas

I
Será este o décimo ano em que a tradicional so-

'9 '" que, durante 14 anos eram. indispostas umas

ciedade da rua Voluntario Carpes festeja a entrada Clube BJondin com as outras por tres irmãos, atravee as mais
da Primavera. Em 1934 levou a efeito a sua primeira incriveis Cai tas anonimas injuriosas, acusadoras
festa deste genero e foi eleita a- sua primeira rainha, a e denunciadoras.
senhorita Olga Weickert, hoje senhora Udo Deeke. Foi Continuam a chegar ao « Blondin ».diariamente. pe-

.

numa noite de setembro, inesquecível para os congres- didos de reservas de mesas e ingressos para o grandioso
Os i rmãos em questão são: Manuel, engenhei-

sistas, Noite clara e tranquila que inspirou ao crorns- recital de Olga Praguer Coelho, na próxima quinta- ro, J osias, medico e Renato Ferreira Almeida,
ta esse fecho Ide noticia: «Fazia um luar magnifico. E I feira, 5 de Outubro. E' que a .sociedade de' Laguna, advogado.Todos tres foram presos em flagrantes.
as constelações nos espaços teciam um cintelante diade- cuia indice art istico e cultural é de sensível projeção" Sendo apreendido copioso -material de corres-

ma para essa gentil rainha, soberana de um reinado anseia por passar horas de fina espirítualídade, apreci- pondencia incluindo um' mimeografo.
•
"

efémero, mas. belo, porque viverá o tempo que viverem ando á cons.agrada fo.Ic�orista patricia, cuia fama iá atra- U'a moça colhida pela maquiavelica sede
as rosas ... > De então para cá, o <Congresso» tem pro. ve�sou a" lindes do paIS. e obteve destacada consagração . .

'

.

movido festas que não desmereceram da primeira em nas mais exigentes platéas do continente europeu, onde de íntrigantes em assuntos de sua honra fO!

animação � brilhantismo, de modo a sugerir a Outras Olga Praguer Coelho tem se exibido vitoriosamente. perseguida duran te 13 anos.
I

sociedades co-irmãs do sul catarinense a realização de
'festas semelhantes.

Foi o salão do <Congresso» decorado, este ano,
com requintado gosto. Um amplo caramanchão reco'

bria todo Q <dancíng>, deixando pender da tessitura das
trepadeiras, flores lilás e cor de rosa. A um lado o

trono em que se sentaria a rainha da festa, destacando- Capitania
se de um fundo de luzes multiccres, tendo á frente um'

canteiro florido, em cujo centro, como nota orrginalissi,
ma.rcantava a agua de um repuxo. Não se poderia
exigir cenario mais amavel para uma festa primaveril.

Abrilhantado pelo ótimo conjunto musical de Ma
nuel Bessa, o baile teve inicio ás 23 horas. Pouco de
pois, dava entrada no salão, acompanhada do sr. Alber- .

to Críppa, tesoureiro do clube, a senhorita Ana Maria
Pimentel, rainha de 1943. Em seguida, precedida da'
sua côr�e, emcaminh?u-se para o trono, �acompanhado De ordem do sr. Capitão de Fragata, Pli-
do presidente da SOCiedade, sr. Rubens Ulisséa, a rainl,
da Primavera de' 1944L senhorita Zélia Cunha. Ao so� nio da Fonseca Mendonça Cabral, Capitão dos
da valsa da Primavera, executada pela orquestra e d

Portos dêste Estado, e, de conformidade com o

vivos aplausos, foi a primaveril soberana coroada pel: parágrafo único, do Artigo 134, do Regulamento
sua antecessora, que, antes, lhe fizera entrega do cetro para as Capitanias dos Portos (R. C. P._) em

simboli�o. Entretanto, caia, do alto, uma chuva de vigôr, faço saber as companhias de Navegação
"petâlas cor de rosa.

'

e proprietários de embarcações, que tenham per-
dido ancoras ou amarras na enseada de Imbi
tuba, deverão proceder a retirada das mesmas,

dentre do prazo de trinta (30) dias, a. contar da
data do presente edital, sob pena de ser o mate

rial acima referido, considerado abandonado.
Capitanias dos Portos do Estado de Santa

Catarina, Florianopolis, 28 de setembro de 1944.

(a) PUnio da f<onseca Mendonça Cabral

Capitão de Fragata - dos Portos

OI baile da Primavera
no "Congresso lagunense"

-

Alcançou êxito invulgar a < Festa da Primavéra>
realizada, este ano, .nos elegantes salões do "Congresso
Lagunense». Esse acontecimento teve lugar na noite de
23 do. corrente, e dele guardarão, por cerro, aqueles que
o assistiram, urna inapagavel impressão de encantamento,
pela excelencia do programa apresentado, pela beleza
do cenario em que' se desenrolou, pela alegria exponta
neas que animava o ambiente.

914

914

.

Finda a. C'e_!'emonia da co!oação, cantaram, a gentil
rainha e sua. corte a <Canção da Primavera»; após o

que �eve mrcio o baile, durante o qual foram apresenta
dos lindos numeras de arte, entusiasticamente. aplaudi'
dos, em que se destacaram, pela magnifica atuação as
senhontas Wanda ivfuller, Léa Fara co, Dora Ribeiro
Martins e Delice Vieira. A apresentação dos numeras
esteve a cargo do sr. Nelson de Paula Almeida.

Após o ultimo <shaw>, a que se denominou <shaw»
da Vitoria e que foi encerrado com a Canção do «Expe
dicionario", cantada por todo o .elenco, em apoteose, ço-

4 m® uma homenagem ao glorioso Exercito Brasileiro, iIliiíi.iiBiiii;;;",;;;;;�__== iiiõii_iiiõiii! ;;_iõi__-----

representado naquela festa 'por garbosos oficiais dei
.

12° .G. M. A. C., foi, pela Diretoria ·do '<Congresso». C ' L" C b
'

oferecida á encantadora rainha,< uma taça, de champanhe I OillpaO.ll.la ar 001-
Presentes a homenagem os pais da senhorita Zélia
Cunha, a senhorita Ana Maria Pimentel, rainha de 1943,
e seu� pais, o presidente do «Clube Blondin» e senhora ""'e""aL �a'_'ft Marlfl'&os S Aoficiais do 120 G. M. A. C, senhoras organizadoras d� I. &

'

� U • ••

festa, e os membros da diretoria do «Congresso» usou da
palavra o orador da sociedadt, Sr. Nelson àe Paula Al
meida, Dr. Paulo Carneirc, presidente do Clube Blondin
e ,um oficial do 12° G. M. A. C.

E assim, em ambiente cordial e amigo, terminou a

'Festa da Primavera na S. R. C;ongresso Lagunense.

-:0:-

No dia seguinte ao baile da Primavera, realizou-se
nos salões do «Congressd» soirée infantiL A petizada exi
biu-se em vários numeros que foram. apreciadissímos
pela numerosa asssistencia. Os referidos 'numeras foram
dirigidos e ensaiados pela senhorita Olga Càbral. . Cum&
pre lealçar nesse <shaw» infantil a valsa ('Antigamente
era assim), imerpretada pela filhinha do sr, Celso Rila
e de sua eltma. esposa, d. leta Carneiro Rila. A gato
tinha" que conta apenas 5 aROS de idade, desempenhou�a
admir:1V�!mente, quer na parte do canto como no da
dança, sendo bisada e merecendo' t.ntusiasticos aplausos.
A menina Marlene Socas teve, tambem, atuação desta
cada no numero da c:Baiana do Acarajél" que foi repe-
tido sob salvas de p3lmas.

'

I I

Inofensivo ao organismo. Agrada
vel como um licor. Aprovado co

mo auxiliar no tratamento da SI
FILIS e REUMATISMO da mes

ma origem, pelo D. N. S. P.

l:eia de (;unff'ater-nizaçãu
,

Terminada a <Festa da Primavera» verificou-se "
numa das salas da sociedade uma ceia de c�nfraterniza
ção, á qual compareceram as senhoras que trabalharam
na ornamentação do clube e as senhoritas ínregrantes
do <show». -Nurn convivia de intensa alezria realizou-se
o ágape. destacando-se nele, pelo seu espirito humoris
rico, a senhora d. Francisca Lopes de Carvalho, ,que
manteve as comensais em constante hilariedade durante
o decorrer da ceia.

-:0:-

w ...

Mini�té.-i() da Mar-iinha

dos Portos . do Istadn de

Santa Catarina

Exercício de 1944

EDITAL.

Edital de Convocação
Assembléia Geral Extraordinaria

.

São convidados os Srs. Acionistas. a se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinaria,
na séde da Companhia á Rua João Pessoa s/n,
ás 13 horas do dia 11 de outubro proximo,
afim de deliberarem'sobre a seguinte ordem
do dia:

a) Ratificação do aumento de capital,
autorizado em assembléia g�ral extra
ordinaria de 29 de julho de 1944:

b) Tomar conhecimento da renuncia dos
Diretores Presidente e Gerente:

c) Eleição de nova Diretoria;
d) Assuntos gerais de interesse social.

Cresciuma, 28 de setembro de 1944.

"

ARTUR BIANCHINI
Diretor-Presidente

com a primeira novena, as

festividades em honra. de
Com a srta. Maria de Santa Teresinha do Menino

Lourdes, fino 'ornamento da Jesus. As novenas serão re

sociedade· de Urussanga, fi- zadas até o . dia 8. data em

lha do sr. Elísiarío Fran- que 'se celebrará a procissão

Transcorre hoje, dia 1 o de 1: 'cisco, Vieira, con�r�t�u ca- da milagrosa Santinha de

b
., � sarnento o sr. EIVldIO Ve- Lisieux.

outu ro, o amversano do I
lozo Filh Serão. também, efetuadas

distmto ,tenente Lucia Ri-: o.

barraquinhas no jardim Ca-
cardo Verane, �ervindo atu-) CASAMENTO lheir03 da Graça.
almente no II 111 oIR. Mx. .

em Castro-Paraná. :
Sua esposa, Gení Medei-I' Na residencia dos seus

roS Vera!'!e, deseiando-lhe � genitores, comerciante sr.

muitas feliCidades abraça-o': Leandro Crippa e exma. es-

carinhosamente. : posa. d. Catarina Crippa,
Castro, 23-9-44. '1 efetuou-se, sabado atrazado,

j o enlace matrimonial ca 'se

c :'nhorita Alda Crip{Ja caril o
i , sr. Vida! Ramos Ribeiro,

. cabo convocado do 12°
Aniversaria-sé hoje a srta,�' G. M. A. C.

Maria-Laura Freitas, final j
ornamento da nossa socieda.,:

Ide e filha do sr. João Frei-··, ElISIARIO FRANGISGO VIEIRA
tato , '

t E ESPOSA APRESENTAM Aos

"O,lga Praguer Coelho"
.

A Diretoria participa aos interessados que
todas as mesas já foram reservadas. Aos socios
ou convidados que não tomaram mesas, custará

I cada ingresso Cr $ 15.00' (Quinze Cruzeiros).
O recital terá inicio ás 21 horas 'em ponto,

no dia 5 de' outubro e a porta do Clube será
encerrada imediatamente, não se· permitindo
a entrada dos retardatários durante o' recital,

O sorteio para a escolha das mesas, será
realizado, no dia 3 de outubro, 'ás 10 horas, na

forma do costume.

Após o recital, haverá uma soirée, abri-

Laguna, 27 de setembro de 1944:

CARLOS GOES BESSA (a)

'O,

MITOMANIA SUBVERSIVA
,

Sensacional case descoberto em S. Paulo - Envolvidas
mais de 1.000, vitimas - U'a moça perseguida

durante 13 anos.

SOCIAl
ANIVERSARIOS 'I DIA 4, o sr. Jacinto Tas-

I so; a sra. d, Léa Delgado

M
•

B
; Tauloís, esposa do dr. Wal

anue I Americo de arros dyr Pederneiras Taulois; o
.

j »vem. José Rodrigues.
Transcorreu a 28 de se- DIA 6, o sr. João Nico-

tembro a data natalícia do lazzi, de Florianopolis; o

sr. Manuel Americo de Bar-' sr. Luiz Antonio Correa; o
ros, estimado escrivão do,

I
o sr. Severiano Correa, de

crime desta comarca. O i Tubarão; a menina Maria'
aniversariante', que pelas, Helena, filha do dr. José
suas destacadas qualidades •. : Patrocínio Gallotti. JUiz de
desfruta muita simpatia e::) Direito de Canoinhas,
amizade, recebeu inurneros

cumprimentos. '1' NOIVADOS

'"

Tte. Lucie. Verane

*' *

Fazem anos:
SEUS PARENTES E PESSOAS

DE SUAS AMIZADES, o CON·

TRATO DE CASAMENTO DE

SU:A FILHA MARIA DE
'iLOURDES COM o

I
SR.

IELVIDIODE CASTRO
I VELOZO Fo.

HOJE, o dr. Mileto Ta
vares, desembargador apo
sentado.
AMANHA, a veneranda

senhora d. Adelaide Kon
der, genitora dos

-

drs. Adol
fo e Marcos Konder; a se

hora d. Marieta Roslindo,
esposa do sr. João Roslindo;
o sr. Moacir Menezes.

, I
DIA 3, a senhorita Ceci·

I:a Matos, filha do sr. Ma
rio Matos; a/sra. d. Alice
Weickert, esposa do sr. Ro
dolfo Weickert; a sra. d.

,

Corací Arauio Horn, esposa
do sr. Carlos Horn; Arpil
ton, filho do sr. Erotídes
Prates, de Creciuma.

, Após haver aSSumido
Rio de Janeiro, peran nQ

M·
.

d te
sr, 1015tro a Viaç Q

outras autoridades o
ao e

, carde Superintendente da AgI
ministração do Parto d.

Laguna, regressou a
Gé

cidade, domingo passad�ta
dr. Luciano Nogueira B'o
t

.

dl er.
aZZI. igno e operoso en
h

.

" ge.
n erro, que vero acol1ipnhado de Sua exma: esposa.a,

* * *

Dalva P. da Silva
.

Foi convocada para o Ser.
VIÇO ativo do Exercito

, a
nossa conterranea, senhorita
Da:va Perfeito da Silva
que, recentemente, termino�
o' curso de emergencia de
Enfermeiras do Exer.cito em

I Curitiba, com destacada co.
<

"
locação.

\ '''ti(
* '* • 'í

Esteve nesta cidade o sr.
Nestor Israel, residente em
Imaruí.

FALECIMENTOS

Sra. Eufrasina Lebarbeüchon'
Em avançada idade, fa

leceu no dia 24 do mês
findo, nesta cidade, a sra.
d. Eufrasina Lebarbenchon
genitora dos srs. Lucia'
Otavíore Carlos Lebarben�
chon. A veneranda senho
ra mantinha vasto circulo
de. relações de amizade e ao

seu sepultamento compare
ceram senhoras, senhoritas e

cavalheiros ..

Cidade de Blumenau
../{�<,

Prcficíentemente dirigida
pelos drs, Achiles e Afonso
Balsíni, a "Cidade de Blu
menau> festejou, a 21 de
setembro, c seu' vigêssimo
primeiro i aniversario. Come
morando a grata efeméride,
fez 'publicar ótima edição
especial de 12 paginas, com
variada colaboração, A' dis
unta confreira, as nossas

Ielici tações.

Festa de Sta. Teresinha
do Menino Jesus

Tiveram inicio ontem,

(XXXXXXXXIXXXXXXXXXXX;

•

I ElVIDlO
E

MARIA OE LOURDES

NOIVOS

\
URUSSANGA, 16-9-44.

',,_----------. '---------_.



LUNDRES, 28 (U P) - To'das as aten

ções do mundo estiveram voltadas para o dis-
estarei novamen�e á, curso do sr. Winston Churchil1, hoje
frente de outra firma, pronunciado.
pôr' conta 'Própr�a. O premier britanico fez o balanço da guer-
Aguardo, pOIS, com ra: e disse que, durante as ferias parlamentares,

imenso prazer, a soli- a situação européia mudará completamernte.
dariedade dos quersem- Churchill revelou que as vitorias aliadas foram
pre me dispensaram grandes, mas a guerra talvês só acabe em 1945;
seu apôio e amizade
particular.
A firma N. B Ma-

Recebemos da exma. sra. d. Maria Ribei- chado fica, agora, sob

ro de Maria, tesoureira e agente postal telegra- a inteira responsabili
fica, urna delicada missiva, agradecendo-nos as dade do meu amigo
referencias sobre seu aniversario e de sua dile- Otto Florentino Macha-

ta filhinha Ana Eli. do.
Carmêrio S. Guimarães,
Imbituba, 1 de ou-

.

tubro de 1944.

. /

De aVi.ão-" seguiu pa-I b�tuba. Tive.mos, toda-
ra a Capital Federal o via.: conhecimento de
ilustre brasileiro dr. Er- que o ilustrado profes
nani Bitencourt Cotrim, sor da Politecnica fará
uma 'das figuras mais aos poderes administra

Seguiu para o Rio de raneiro, pelo avião representativas no ce- tivos da Organização

Ide passageiros, o sr', Domingos Costa, funciona- nario nacional. Assuntos Lage, uma 'exposIçao 1 transformador trifásico'Siemens de 65 kva de
rio da Cia. N. N, Costeira. importantes fizeram .no completa da vida de .---------. II 50 ciclos com 6000 V no primário e 233/135/225/130 V

A sua viagem prende-se a importantes ne- viajar com tarta bre- Irnbituba,principalmen-,

I
no secundário, pacao tempo e mergulhado em alio

_Igoeles naquela, capital. I
vídade, pois era seu de- te na questão dos ter- VENDE-SE casas, de· Cartas com oferta para «TRANSFORMADOR»

-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__ sejo passàr aqui dez renos. E' esse re�ente I - Caixa Postal 46 - LAGUNA,
'

- diversos tamanhos,dias, afim de elaborar um dos casos que me:"

I I alguns projetos em re- recem SOlUÇa0 instanta- com agua, luz e esgoto,' iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiilliiiiiliiiiiiiii iiíiiiiiõiiiiãiiili;;;a;; a;;:;;;;;iiiiiiiiiiiii.:r::

mpressos lação ao progresso e nea, afim de que as os requisitos de higiene. L
.

C'
.

de S 1só no CORREI,O DO SUL I engrandecimento de Im- construções particulares A partir de dez contos, eIam orrelO Ou'
I possam surgir, dando '

9�'��������������"'."""""�������'�������:-: impulso ao comercio e

Ltda.'. I
á industria locais. .

Desejamos ao precla-
�������������������������� ro enge�hciro,quemu�

Comissõe's, Consignações e Conta Propria) I to nos cativou, as mai-I

CEREAIS,' BANHA E SALGADOS, LATICINIOS, CRINAf FE'CULA, ETC. I or .s felicidades.
s

1--1 v .

• (II

.-.-.-._.

,.1 .�':�;.C���� I
• ro.� i1llC.",'

f�-éõRUio ooJbL: J
".. ---.�--------------------------------..------...'3 • • • • J

('orrei de lmbitub'e
FATOS 1(0.1 * * COMENTARiaS LEVES 'NOTle IAS

�����
,

,

ASSINATURAS ' (
,

,R E O A ç Ã o:, SERViÇOS DE

E_ ANUNCIOS C A R M E R lOS A N T A N A REPORTAGEM
,

-

. -)
�������'-íM��

* * J rnbltuba, 1 de outubro de 1944 **

Vai dar baixa
Pelo que ouvimos na séde do C. R. O., na

noite de quinta feira ultima, o bufeteíro vai
dar baixa no bufê, pagando 750 cruzeiros ao

fisco, por não poder suportar o pêso 'dos im

postos lançados ao bufê do clube.
Segundo os palpites, a diretoria do C.R.O.

vai fazer funcionar o bufê como propriedade
do clube.

Está sendo esperado, dentro de poucos dias,
01 jovem engenheiro dr. Jorge Yersin Lage, que
virá emprestar . sua colaboração á Cia. Docas
de Irnbituba, trabalhando ao lado do colega dr,

Ernani Bitencourt Cotrim Filho, O nosso futuro

hospede é verdadeiro amigo de Imbituba e de
sua gente. Agora mesmo acaba de provar tal
amizade, com sua expontanea vinda para junto
a nós. .Em 1938, o talentoso engenheiro esteve

aqui durante alguns meses e prometeu regressar, Ilogo que fosse possível. O que faz agora, acom- #I

panhado de sua exma. esposa, Certo estamos\ReUnJU ti DiretoriA
que os dois jovens e inteligentes engenheiros, I

,

num mutuo interesse pela situação de Irnbituba,10M lchi de S . 'd t
.

do
1

- ,

di
sr. e a soares, presi en e

evarao avante muitos empreen imentos oportu- CI b R ti 'O
.

.

nos. Reconhecidamente como uma verdadeira �_ e

d
ecr,ea IV� pefr,anod, convocou u.ma r_e

cor MEIA I bi b d -

'

d
uniao a diretoria, a im e expor a situaçao

-d 'd
m ltUf a espe:a

I
esses amigos

b
e- financeira do c\ube e entregar a presidencia ao

vota os, tu c q�e or possive
'

para seu em
vice-presidente, sr. Osvaldo Freitas,

estar. C
-

id b
A di

. .

d f '1' di I'
onsta que o operoso presi ente a orreceu-

_

o istinto arrugo,
.

e arm la tra ICI�na e
se com 51 falta de interesse coletivo para a rea-

tao relembrada, os nossos votos de boas vindas. lização da festa da primavera, festa que prome-
,_====::;._�=-=-.........--=---=-"""_",;_ tia grandesucesso na vida social de Imbituba.

.

I Não nos foi possivel obter ainda' qualquer
nota oficial sobre os resultados da reunião.Deixou Irnbituba·-

· obrigado
,

Para tI taj aí, onde exerce as funções de pre
feito, viajou ..

de automovel, em companhia de
sua exma. esposa, o coronel Francisco de
Almeida,

Muito

Luiz Avelar Pereira
Veio de Itajaí, comemorar a data de seu

aniversario na t a I i c i o "n e s t a v i I a, o sr. _"_iiiiiiiii_�iõlilliiiim;;miiiiiiõ!l"iiiiiiiiDi_�iiiiiiiiii__

Luiz . Avelar Pereira. O aniversariante fez-se

acompanhar de sua genitora, d. Rita Avelar Pe
reira e de uma encantadora filhinha. Houve

grande numero de amigos que foi cumprimentar
os recenchegados. _ I

.E_§�eve presente-o «Correio de. lmbituba »,

que .tem no LICO um sincero amigo e admi
rador

Para �Iorianopolís
Viajou para Florianopolís o sr. Dario Ca

bral Silva, devotado e operoso funcionario da
Cia. N. N. Costeira e pessoa de destaque
soe.edade.

.

\

F3'EIIE"====::J51El
'

mLEZ!3IJó1] lI!)! 'ElI -!11TH

Falta de

Rio

troco Consta .•.

A falta de rrioédas divisionarias vem difi
cultando o comercio.. Espera-se uma providen
cia imediata a respeito, pois, a volta de «vales»
seria ridicula, com a crise que atravessamos.

. Consta-nos que os comerciantes da rua dr.
Ernani Cotrim vão solicitar da prefeitura, per
missão para construir entre os postes dessa rua,

alguns bancos 'de cimento, afim de que a popu
lação possa sentar-se ás tardes e 'noites, assis
tindo o desfile, que dia a dia vem aumentan- s
do ali.

Telll Filial
A firma Costa, Machado Cia. Ltda., já

abriu uma filial-á rua São José, no Rio de Voando par" o
Janeiro.

I
'

mmrm'?Pí

,

Para o Rio

Çintra, Dias leia.

tnd. Teleg.: LEOTRA - Caixa Postal 1685 - Telefone 23-2132

�UÂ MIf7UI:L Cf)UT()� 1-14.

de

t.. '\

Visitou
ImbituJl"

Visitou [mbituba, no
dia 26 do mês findo, o

sr. Pedro Bitencourt ,

prefeito do municipio Ide Imarui. Simples e

cativante, o sr. Pedro
Bitencourt foi cercado
de inumeros amigos, en
tre os quais se encon

trava o coletor federal
sr, Manoel Florentino
Machado. O digno vi-

(

sitante teve oportunida
de de vera grande o

bra em construção aqui,
a igreja da Virgem Ima
culada Conceição, que
A Cia. Docas está rea

lizando.

"<18"_

A V I S O
Levo ao conhecimen-

I

to de meus amigos que
a partir desta data, na
da mais tenho com a

progressista firma N, B.
Machado. Motivos par
ticulares levaram-me a

deixa-la, Muito bréve

..........

Abono
na

lami�i4r"
Segundo informações

obtidas com o sr. cole
tor federal, o pagamen
to do abono familiar
está dependendo, ape
nas, de ordem da Dele

gacia Fiscal.

AcáCio Mor e i (a i
ADVOGADO

COMUNICA A SEUS AMI

GOS E CLIENTES, QUE
MUDOU SEU ESCRITÓRIO
PARA A �UA ARCIPRES-

TE PAIVA N°. 5

Atende das 10 ás 12 e

das 2 ás 5 horas
Residencie: La Poria Holel

APARTAMENTO 11-2
Caixa Pastal, 110 - Fone. 1277

FLORIANOPOllS

1:,*'.'.

1.----------------------

do SulCorreio
JORNAL NoTICIOSO E INDEPENDENTE

Direção: Dr. João de Oliveira
\

Santa Catarina

,

.I)() JUL
E' o semanario de maior circulação em Santa Ceterine

,

PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA, NÃO HA,
NoEsTADO, MELHOR VEICULO DE DIVULGAÇÃO

Assinafuras.. POR ANO . . .: . CR $ 20,00
.

I. j • POR SEMESTRE, CR $ 10,00
Ler o « CORREIO DO SUL »-é ler o jornal
de maior divulgação 'na ferra catarinense

REDAÇÃO E OFICltJAS
Rua 13 de Maio, 3 - Caixa Postal, 34

TELEFON!::: DIKETORIA, 86
•

I
--e

LAGUNA
•

o Sr$ Winsto'f1 Churchill
fez o balanço 'da guerra

CHURCHILL ELOGIA OS BRASILEIROS

LONDRES, 28 (U P) - No s� discurso,
Churchill disse que uma excelente divisão bra ...

sileira, na Italia, auxilia' o esforço dos anglo
americanos,

PERDAS NABATALKA DA

NORMANDIA

LONDRES, 28 (U P) -:- Referindo-se as

perdas na Normandia, Churchill disse que os

britanicos perderam 90 mil homens; os ameri
canos 145000 e o inimigo, indiscutivelmente der
rotado, 400,000.

ESCRITÓRIO DE _ADV0CACiA

,IPEROGY VERISSIMO
Rua da Quitanda n. 19, 1°, andar, solas 6 e 7

RIO DE JANEIRO

Naturalizações, justificações,
.

serviços em

todos os ministérios. Procuratorios, serviços
no D. 1. P. informações sobre decretos,
Registro de diplomas,' Ginásios, Colegios,

Registro de criadores, Questões
de selos, Recursos.

VENOE".SE

a,1;_ ril'. & AG

I

� Represent�ções e consignaçies

Agência de S E G U R O S -, End. Teleg.: CA,�MERIO
-------.*.

,

Escritorio: Praça He n r lu u e'La g e No.4

.I.

I '" (j I T U (j A . -:-, Janta l:ataJ'ina



4,. CORREIO 'DO SUL 1 de outubro de 1944

Co
.

íO d"O Sul 'pELOS GAMIN�I�S QUE �NOEI
Cobras. e lagartos

Assinaturas: * Por Semestre Cr $ 10,00 *Por Ano Cr $ 20,00 * Fone,86 C. Postal, 34

E'o que lhe digo...
Os Elet=.-ons

Os aparelhos eletrônicos
estão prestando serviços
inestimaveis ás industrias
dos Estados Unidos, onde
já se emprega o acelera-

E'
um bicho doutro mundo, com certeza. Dêste, dor eletrônico de indução

com vinte milhões de volts
não. Como veio parar aqui é um mistério,
á semelhança. aliás, de tantos outros que

e .capaz de acelerar a rota-

por toda parte nos aborrecem e desmoralizam. Pois um ção dos eletrons a ponto de

animal que I não é bem anguiforme, possue cabeça de alcançar aproximadamente a

cobra, com barbatanas de camarão, mede mais de 10 velocidade da luz. Já se .en

metros ao todo, o corpo boi udo, cilindrico, taurino, e
contra em construção um

traz, além disso, cauda' de cavalo - raios! ..:_ Só pode' instrumento desse género,
7 com cem milhões' de volts.

provir de um recôndito abissal, dos confins de não sei

onde, talvez do tredo pântano de Acherúza, um desna- O microscopio' eletrônico, já
turado qualquer, abracadabrante, mas da nossa fauna bastante difundido, permitiu
elegante, aprimorada, harmônica, ritmica, isto é que não! fotografar o vírus da gripe,

Agora (baixinho, ao ouvido, para que ninguem ouça), ampliar cem mil vezes a

imagem da traquéia da lar
quem sabe, não se trata do próprio. demônio, flamivomo

va dum inseto e observar
e vulpino, que ousa enfim revelar-se na lastimável terra, '

microbios e partículas mi-
compenetrado da indiferença dos homens pela sua pre- nusculas de cristais, auxili
sença, visto vivermos há muito no inferno ? ... Abrenúncio!
Esquesito é que o monstro que vagueia nas proximidades ando extraordinariamente a

ciencia,
das costas do Maranhão, arrepiando a toda gente, pare-
ce abichornado de .se mostrar fora d 'agua. Há de ter .".r

reparado nos demais peixes, inclusive o cavalo-marinho, Pintor"cientísta \

o qual comparou ao outro, o equestre, e achou desen-
. graçada a semelhança. Em tôrno de certo observou tudo, Lucien Labaudt, um dos
e foi chorar suas mágoas no fundo do oceano, ou invul- pintores mais interessantes

nerabílízar-se numa das sete voltas do ignoto Estige, dos nossos dias, nos Estados
encovilado e só. Se lhe fosse dado ao menos o consôlo Unidos, foi, 'em dezembro
de ver um degenerado igual a êle! Coitado: caísse ante do, ano passado, vitima de
os seus olhos a mitologia, e quantos aspectos confortado- um desastre de avião, quan
res, que onda de otimismo o envolveria! Tarrenego, pois do se dirigia á China. Con-'
bem podia ser Zeus ou J upiter sem o saber, 'no rastro tava 63 anos. Nascido em

de nova conquista amorosa! Melhor que Pan, com seu Paris, exerceu a profissão
pé de cabra e lanudo, seu chifre, lograria certeiro sim- de desenhista de figurinos
balizar um deus para os homens. resumia em si quantos até 1911, quando, transfe
sêres ? O deus, por exemplo, da eterna discordia hurna- rindo-se para São Francisco,
na... Deve ser também de timidez desmedida como Q se revelou pintor de exce

propri€l tamanho, porque apenas se limita a' um ondear lentes qualidades. A sua

furtivo á tona, um borbulhar' gemente, poético, sempre obra mais conhecida é um

voltivolo. Que pode temer? Tomem-no por misterioso afresco que orna a <Coit
submarino de guerra? Ou o instinto lhe diz que o peri- Memorial Tower> de São

go é um facão a rasgar-lhe o ventre, destruir-lhe as Francisco e in ti t u I a-se

vísceras, para acabar miseravelmente na qualidade de <Poweil- Streek. Alem de

simples botão, par de sapatos, bolsa e outras bugigangas? pintor, foi um estudioso en-

No entanto, embora no segredo em que encobre a tusiasta da ciencia das co

sua existência, entrevista de raro em raro, há quem ores, materia que ensinava

tenha desmascarado, já, O coronel Gaston Mazeron, na Escola de Belas Artes da

que se intromete, com razão, na vida de todo mundo, California. Foi tamberri di

pois é historiador, e mesmo, sem ter nada com isso, I retor de Desenho do rnes

gosta de falar do que andam fazendo, na sua inconciên- mo Estado.

cia, 'os animais, manifestou-se veemente. O Iamigerado
gigante' não é nenhum recatado, nem virtuoso, conforme
aparenta, banhando-se plácida, .ínofensíva e santarnente
na confortavel bacia maranhense. E', sim, um grande
covarde traiçoeiro. Certa vez também surgiu assim no

Sul. Olhem o que está no-jornal de Itaqui, <Ordem», Sir Artur Eggar, advogado
de 12 de fevereiro de .1905. Não faltou quem 'metesse

formado pela Universidade

o nariz no trapo de papel poeirento. De fato:
.

o batrá- de Cambridge e que exer

quío fenomenal, surpreendendo distraidas algumas pessoas
ceu importante posto sdmi

á margem do rio, dera medonho salto sôbre a superfície nístrativo na Birrnania, está

d'água, abrira a guela, e, qual furia do Averno, com a prestando serviço atualmen-

d f b
.

, te como carpinteiro num es-
lingua .

e ora, . ufara: uh! ... uh! ... , para amedrontar, 50, I d I h
e sumiu. Apre! Não é que todos cairam para trás, bran- ta eira r e ec enor, nos

d T bê d b arredores de Chíchester. Sir
cos e cera? am em, que ia o, não era para menos ..

E 66
.

Pobre Camilo Serres, que fazia não sei que ali, e Ira- gg�r. �om: anos de l�a-
turou o cranic, na queda. Pobre Maria de tal, mulher qe,

U
o� pro:���ordd� direito

de Silvio Escobar, a qual ia-se aproximando no momen- ,na f
O1ver�1 a

d e angoon,

to, e teve um faniquito, a desventurada, no estado em I C1�1 erencista e renome e

que estava, e deu á luz de repente. E quanta algazarra
a Ir�a, com tOd�S I os.•re.cu�

e correria, após! Até dinamite, a ver se colosso estica- ��s o seu voca u a�lo l�r�
va as canelas. Qual, nem sombra. Era de bôa paz.

)CO, e com o ex_empJ pratí

Desde ai, julgava-se houvesse tomado vergonha, com
co, 'Iue os serviços . h guer-

le at idi I I ra nao pertencem exc usiva-
aque o rI ICU O.

t
.

. . ,

Agora, volta. Mas o mundo está mudado ... Nin- men e ;os. rovens, la que,

guem perderá mais os sentidos ao ve-Io. Pelo contrário. (lI�tes
f

� m�lressar no besta-
E

. .

b I" Ih
erro OI pi ato num arco

xiste grande ínteresse em a range- o mterro num o ar.'
d

'

Não só no Maranhão, nem no Rio Grande do Sul, tam-
e pesca.

bem aqui no Rio muita gente está ansiosa' pela oportu-
nidade feliz .. Desnude-se êle, sem constrangimento, exiba
á vontade a carcassa. Uma causa, apenas, em verdade,
cuida-se descobrir: se o bicho é cobra, ou jacaré, ou tou

ro, ou' cavalo, afinal. Porque o «palpite» é bom.

Colaboração cCorreio do 5ul».

por Cyro Mario de LeivaRedação e oficinas;
RUA 1-3 DE MAIO, 3

L A G UNA I Stll. Càtarina
- 1 de outubro de 1944 -

Cáos no sul da Grecia

DR. VINICIUS OE OLIVEIRA
V(""()m()t()(" fJúbli�()

ADVOGA no .Civel e Comercio - ACEITA
contratos, cobranças amigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas ,e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes

'.

á sua profissão
-'

ATENDE aos interessados no seu escritorio,
no prédio da redação da «Nova Era» á

RUA 15 DE NOVEMBRO
E farnbem na sua residencia á

AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55

RIO DO SUL Santa Catarina
.;;Pí+P#!aerla+*p��rl
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CAIRO, 27 (Ú 'P) -- O cáos está se espa
lhando 'entre os alemães, no sul da Grécia, na

Albania e Iugoslávia, e os comentaristas mili
. tares dizem que a situação. provavelmente, é
uma miniatura do que os aliados encontrarão OIiJIiJI·ll:i!liiãiiiiEildlll.l3iii5!liiiliJl·JEkZi!iii!!!i!5il61 6l1iU1===-..I�j;I�

na Alemanha.

Auxilio brasileiro á$
.

"."

pequenas naçoes
RIO, 27 (A N) - O Presidente Vargas

assinou decreto, abrindo' o credito de 600 mi
lhões de cruzeiros, ouro, para pagamento da

quóta subscrita pelo Brasil no esforço da
U. N. R .R. A.

••
•

de

Peste' bubonica _ no Mexico
MEXICO, D. F., 27 CU P) � No porto

mexicano de Mazagan, Pacifico, -irrornpeu gra
ve surto de peste bubonica .

Kélrlsruhe
';� atacada

LONDRES, 27 (U P) -.As fortalesas
norte-americanas atacaram com extrema violen
cia, hoje, a cidade alemã de Karlsruhe.

foi

';��
Tambem os

"

velhos

..---'--------�---

•

S·a-·I legitimo
Mos.sor·o'

Proprio para salga e para o gado
Vr:NI)�

Oliveirà Irmão & (ia.

Dr. Roldão Consoni

ADVOGADO

-'-'-."

•
, ..

-

CIRURGIA GERAL - ALTA CIRURGIA - MOLESTIAS
DE SENHORAS - PARTOS,

Formado pela Faculdade de Medicina da Univer
sidade de São Paulo, onde foi Assistente por varias

anos do Serviço Cirúrgico do Prof,
. Aljpio Correia Neto.
Cirurgia do e,stomago e vias biliares, intestinos del
gado e grosso, tiroide, rins, próstata, bexiga, útero,

ovários e trompas. Varicocele, hidroceles
,

varizes, e hérnia.

Dr. João de Oliveira

•
••

C()NJULTAJ:
( Das 2 ás 5 hroas, á 'rua Felipe Schmidt 2,1, (Altos

da. Casa Paraizo). Telefone 1598 ...

RESIDENCIA
Rua Esteves Junior, 179 - TELEFONE: M 764
f

OPERA NA CASA DE SAUDE SãO SEBASTIãO

t=1()rlan()p()li§

GAITAS ..PIANADAS
de. 8 a 120 .baixes

BANDONEONS

HARMONIOS. PIANOS

Trata de inventarias e arrola-
o mentos: advoga no farum civil,
criminal e comercial.

ESCRITORIO:

:
Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA

I
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SUPREMO Q. C. DAS'FORÇAS EXPE
DICIONARIAS ALIADAS, 27 (U P) - O
numero de alemães que ainda se encontram

encurralados na costa do canal da Mancha foi
calculado em 27.0QO.

INSTRUMENTOS pará

O r que s t r a s, B a n das
e Jazz .m' Bands ALUGAM-SE casas e-"!(�

otimo estado de con�q
vação, com 3 quartos,

2 saias, banheiro, tanque, e

todas as dependencias. Alu
guer duz.ento,; e cincoenta e

trezentos cruzeiros. Informa
ções com L, Correia, na re

dação do «Correio do Sul»

Vinte e sete anil na ...

zistas I encurralados

OfiCINA IMPRESSORA
"CORREIO DO SUl.,"
IMPRESSÃO FEITA EXCLUSIVAMENTE PELOS

TlPOGRAFOS.AMADORES

Eugenio Henrique e Antonio P. Amante
EXECUÇÃO �ÁPIDA E PERFEITA DE SER

VIÇOS DE IMPRESSOS PARA COMERCIO,
INDUSTRIAS, REPARTIÇÕES� ESCRITORIOS,
CARTÕES DE VISITA, RECIBOS DE ALU

GUERES, NOTAS PROMISS.)RIAS, \ AVULSOS

DE 'PROPAGANDA, ETC,

l?ua 1J de ,"ai()� J
LA·GV"NA

���������������������� .....��

Cordas, Palhetas. Metodos.

Peçam preços ao Representante:

PAULO' KOBS - Serra Alta (ex-S. Bento)
.

Caixa Postal, 39 � Linha S. Francisco Esf. 5. Catarina I
II

Exijam o

"VIRGEM

ROMA, 28 [U PJ As. forças brasilei
ras e americanas em novo esforço gal
garam hOje as a.ltnras do Monte Aculo.

sabão

_SPE'CIALI [jADE"
, economisa ..se

dél COMPANHIA WETZEL INDUSTRIAL ---- Joinvile
(Marca Registrada)'

e dinheiro.


